
 

3º Simpósio de Sustentabilidade e Contemporaneidade nas Ciências Sociais – 2015                        1 
ISSN 2318-0633 

FUNDAMENTOS ARQUITETONICOS: EDIFÍCIOS HÍBRIDOS: UMA ALTERNATIVA DINÂMICA 

FRENTE AO URBANISMO DE FLORIANÓPOLIS/SC 

 
FELTRIN, Geovani Cezar.1 

DALMINA JUNIOR, Moacir José.2 

 

RESUMO 

 

O conteúdo deste trabalho é a resultante da análise do meio urbano moderno de cidades que sofrem com o adensamento populacional e mobilidade 

assim como os desdobramentos das necessidades humanas frente ao dinamismo da contemporaneidade. O resultado desta pesquisa é o levantamento 
teórico de informações e conceitos, interligadas a temática de edificações híbridas que tem como intenção resultar em uma proposta projetual sobre 

esta categoria, cujo objetivo é estabelecer uma relação entre a miscigenação de usos e as interações sociais, de esfera pública e privada, dentro do 
contexto urbano da ilha de Florianópolis, SC. Tratando-se de uma capital estadual, dentre as mais movimentadas do país, com desenvolvimento 

econômico acima da média nacional, é foco de turistas atraídos pelas praias naturais. Devido 97% de sua extensão territorial estar disposta no 

perímetro insular, esta cidade sofre com problemas de expansão, agravado pela especulação imobiliária e relevo acidentado da região. O presente 
trabalho se inicia descrevendo o contexto histórico, apontando desde a Revolução Industrial até os tempos atuais, o surgimento de técnicas e materiais 

que culminaram no processo de transição populacional, entre rural e urbano, suas consequências e influencias na arquitetura e o surgimento da 

verticalização de edifícios.  Este levantamento é a base para a elaboração de uma proposta projetual, que busca através do sistema de verticalização e 
hibridação de usos, a inserção de um catalisador social em um ponto estratégico da cidade que é valorizado economicamente e adensado, buscando 

inserir o conceito de sustentabilidade, de forma a tentar minimizar os problemas sociais e morfológicos existentes. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Arquitetura. Verticalização. Edifícios Híbridos. Miscigenação de Usos. Centro Urbano. 

 

HYBRID BUILDINGS: A DYNAMIC ALTERNATIVE FACED WITH FLORIANÓPOLIS/SC URBANISM. 

 

ABSTRACT 

 
The content of this work is the result of analysis of the modern urban environment of cities that suffer from population density and mobility as well as 

the unfolding of human necessities before the dynamism of contemporaneity. The result of this research is the theoretical approach about information 

and concepts, interconnected the thematic of hybrid buildings which it is intended to result in an architectural design proposal about this category, 
whose goal is to establish a relationship between the mixing of uses and social interactions, of public sphere and private, within the urban context of 

the island of Florianópolis, SC. Since this is a capital city, among the busiest in the country with economic development above the national average, it 

is focus of tourists attracted by the natural beaches. Due a 97% of it’s territorial extension been distributed on the insular perimeter of island, this city 
suffers from expansion problems worsened by real estate speculation and by the rugged topography of the region. This article begins by describing the 

historical context, pointing since the Industrial Revolution to the present day, the emergence of techniques and materials that culminated in population 

transition between rural and urban, its consequences and influences in architecture and the emergence of verticalization of buildings. This approach is 
the basis for the elaboration of a projetual proposal, which will search through the verticalization system and hybridization of uses, the insertion of a 

social catalyst in a strategic point of the city that is economically valued and dense, seeking to insert the concept of sustainability in order to try to 

minimize the existing social and morphological problems. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Em centros urbanos a explosão demográfica e a falta de planejamento resultam em ocupações irregulares sem o 

controle e a implantação de preceitos básicos que garantem o conforto mínimo dos usuários assim como preserve a 

sociabilização com o meio externo, (GIRELLI, 2009). Sob este aspecto Freitas (2005, p.23) afirma que "A densidade de 

ocupação do solo urbano é um dos principais fatores para a determinação do (des)conforto ambiental e da 

(in)capacidade de atendimento da infraestrutura urbana, sobretudo quanto ao atendimento das necessidades dos 

citadinos.”. 

 Agravados pela especulação imobiliária, a ainda frente ao dinamismo incorporado pela era da tecnologia 

digital, que segundo Cardoso e Castells (2005) fornecem uma integração entre diferentes esferas, rompendo as barreiras 

físicas geográficas, as edificações que contemplem a junção dos pilares básicos do cotidiano do ser humano moderno, 

como moradia, lazer e trabalho em um mesmo complexo, podem se tornar um modelo eficiente que através da 

verticalização e a incorporação de conceitos sustentáveis permita proporcionar a otimização e a eficiência de 

condicionantes que circundam a vida urbana.  

 A presente pesquisa buscará, através da exploração e contextualização dos aspectos da formação de centros 

urbanos contemporâneos e as problemáticas de ocupação do solo, a interpretação e o entendimento das necessidades, 

visando à elaboração de conceitos e preceitos que norteará o desenvolvimento de uma proposta projetual de um 

Complexo Híbrido a ser implantado na região central da ilha de Florianópolis. 
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O assunto deste trabalho é a arquitetura vanguardista do século XX e suas influências sobre a temática de 

Edificações Híbridas em Centros Urbanos justificando-se pelo fato das cidades com restrições de ocupação da terra e 

adensamento populacional, como é o caso de Florianópolis, uma capital estadual, que concentra cerca de 97,27 % do 

seu território em uma ilha de relevo acidentado, com uma população de 461.524 habitantes (IBGE, 2014), e ainda eleita 

por Foroohar da revista Newsweek (2006) como sendo uma das dez cidades mais dinâmicas do mundo, serem um 

ambiente favorável para a implantação de um edifício híbrido. Javier Mozas (2007) afirma em seu artigo "Usos 

mezclados, un recorrido histórico" que "O esquema híbrido propõe ambientes intensos de fertilização cruzada, que 

mistura genótipos conhecidos para criar aliados genéticos para melhorar as condições de vida e revitalizar os ambientes 

de forma envolvente". 

 As edificações híbridas podem se tornar uma alternativa para otimizar o uso e a ocupação do solo em cenários 

urbanos onde fatores externos agregam condicionantes que norteiam o caráter das construções, principalmente a 

viabilidade econômica. Tendo em vista que esta tipologia de construção assume uma personalidade única, moldado a 

cada situação, justamente pelo fato de combinar programas tradicionais em misturas inusitadas, estabelece uma ligação 

com o meio exterior através da socialização entre o contexto público e privado, (MOZAS, 2007). Desta maneira, as 

edificações de cunho multifuncional, através da forma, uso e princípios, são capazes de influenciar na qualidade de vida 

dos usuários e estabelecer uma relação diferenciada em um contexto urbano de elevado grau de ocupação e dinamismo, 

como é o paradigma de Florianópolis. 

 Desta forma a problemática da pesquisa segue sobre a perspectiva de que cidade de Florianópolis possui sua 

base econômica voltada para atividades administrativas e terciárias, com grande destaque ao turismo (ROCHA, 2001), 

devido ao conjunto de 42 praias que formam a ilha. Este apelo turístico fez do município um polo de referência atraindo 

turistas nacionais e internacionais, que, segundo dados de pesquisa realizados pela SANTUR (Santa Catarina Turismo 

S/A), em janeiro de 2012 foram 79.093 estrangeiros e 513.721 brasileiros. Desta forma Florianópolis sofre com 

problemas agravados pela densidade demográfica que chega 623,68 hab./km² (IBGE, 2014), somados a condicionante 

territorial de que, em sua quase totalidade, a cidade é insular resultando na especulação imobiliária. Segundo pesquisa 

ela se encontra em 7º lugar no ranking de cidades com o metro quadrado mais caro do país, R$5.320 (FipeZap apud 

Cardoso C. 2014). Observando estas premissas, um complexo híbrido, vertical, pode valorizar e otimizar de forma 

eficiente a ocupação do solo urbano, neste contexto? 

 O objetivo geral desta pesquisa é o levantamento teórico para embasamento da Implantação de uma proposta 

projetual de uma edificação híbrida em um centro urbano de caráter dinâmico, como Florianópolis - SC. Para tal 

resultado será utilizado o método de pesquisa bibliográfica e pesquisa exploratória. 

Para Gil (2002) a pesquisa surge da seleção e utilização dos conhecimentos disponíveis, por meio de critérios 

pré-estabelecidos pela utilização de métodos, técnicas e outros procedimentos científicos que se desenvolvem durante 

um processo de inúmeras etapas. Gil (2002, p.44) destaca, ainda, que “a principal vantagem da pesquisa bibliográfica 

reside no fato de permitir ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do que aquela que 

poderia pesquisar diretamente. ”Neste mesmo seguimento Manzo (1972), citado por Marconi e Lakatos (1992, p. 043), 

acrescenta que a bibliografia pertinente “oferece meios para definir, resolver, não somente problemas já conhecidos, 

como também explorar novas áreas onde os problemas não se cristalizaram suficientemente”.  

A pesquisa exploratória tem por objetivo examinar e entender assuntos de pouco conhecimento e 

popularização, de maneira que ao término da mesma, o pesquisador terá a capacidade de elaborar hipóteses, pois já 

estará familiarizado com a temática. Por ser um tipo de pesquisa muito específica, quase sempre ela assume a forma de 

um estudo de caso. (GIL, 2002).  

 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL E SUAS INFLUÊNCIAS NA FORMAÇÃO DE CENTROS URBANOS 

 

 A Revolução Industrial iniciada na Grã-Bretanha no século XVIII provocou uma série de mudanças no modo 

de interação e vivência da população, rompendo com o sistema artesanal de produção e introduzindo o capitalismo 3. 

Estas transformações se devem ao desenvolvimento tecnológico, que permitiu, progressivamente, a substituição do 

trabalho humano e animal pelo uso da mecanização. (MIRANDA, 2012) 

 A modernização dos sistemas produtivos, desencadeado pela invenção da máquina a vapor em 1769, permitiu a 

liberdade de deslocamento da produção operária para qualquer lugar independente da disponibilidade de água para uso 

da força hidráulica. Desta forma, as indústrias, que antes se concentravam no campo e dispunham de trabalho familiar, 

passaram a ser foco de atração populacional, gerando centros de adensamento em acelerado ritmo de crescimento. No 

                                                           
3
Sistema econômico onde as atividades de produção e distribuição passam a ser vinculadas a princípios de propriedades privados, desencadeando a 

especulação e acumulo de capital, dividindo a sociedade em classes. (Dicionário Michaelis) 
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caso da Inglaterra, berço do desenvolvimento urbano, a população, que antes era predominantemente rural, passou a 

migrar, de forma que em 1830, a proporção de pessoas vivendo em núcleos urbanos era equivalente à parcela rural. 

(BENEVOLO, 2004). 

 Com a inovação de técnicas que abrangiam todas áreas que competem à sobrevivência humana em 

comunidade, dentre elas destacando-se os avanços na medicina e na produção de alimentos, a taxa de mortalidade 

começou a declinar, impulsionando o adensamento populacional. Gradativamente, este processo foi ocorrendo em toda 

a Europa. E consequentemente, as inovações que permitiram a navegação a vapor de longas distâncias, a partir de 1865, 

instigaram a exploração das colônias levando a massa europeia a ocupar e desenvolver economicamente as Américas, 

África e Austrália. (FRAMPTON, 1997).   

 Em todas as regiões do mundo o progresso das novas tecnologias combinado com intuito exploratório 

influenciado pela fortificação do sistema capitalista implica na necessidade de infraestrutura e logística capazes de 

escoar a produção operária, transportar matéria-prima e oferecer suporte ao desenvolvimento urbano (FRAMTON, 

1997). Desta forma começa a construção de estradas e canais mais amplos, implantados em locais estratégicos ao 

funcionamento comercial, capazes de comportar estes fluxos. Dado aos eventos deste período Benevolo (2004) 

descreve que:   

 
O aumento da população e a migração de lugar para lugar requerem a construção de novas casas, em número 

jamais visto até agora; o crescimento das cidades requer implementos cada vez mais extensos e capazes; o 
aumento das funções públicas requer edifícios públicos mais amplos, enquanto a multiplicação das tarefas e o 

impulso dado pelas especializações requerem tipos de edificação sempre novos. A economia industrial não seria 

concebível sem um novo aparelhamento de edifícios e de instalações novos - fábricas, lojas, depósitos, portos - 
que devem ser construídos em tempo relativamente curto [...] (BENEVOLO, 2004, p. 35-36). 

 

 Neste período duas inovações, de origem francesa, obtidas através da pesquisa cientifica, atuaram na 

modificação das técnicas construtivas e na concepção projetual. São elas: a invenção da geometria descritiva e a 

elaboração do sistema métrico decimal. A geometria viabilizou procedimentos universais na produção de projetos 

arquitetônicos, pois permitia a reprodução tridimensional de elementos que antes eram confeccionados ao mesmo tempo 

em que a edificação era construída. Estes procedimentos facilitavam tanto na produção de elementos elaborados como 

no melhor entendimento dos executores. O sistema métrico decimal possibilitou a adoção de medidas unificadas e 

padronizadas que romperam a conexão de referenciamento em estaturas humanas, como pés, braças, etc. A utilização 

deste sistema facilitou a propagação do conhecimento, trocas comerciais e técnicas construtivas por meio da precisão, 

integrando diferentes culturas. (BENEVOLO, 2004). 

 Com o avanço das novas rotas comerciais, era preciso edificar inúmeras pontes, de modo a transpor as 

barreiras geográficas. O sistema tradicional de pedras cortadas e madeira já não era mais eficiente, exigindo o emprego 

de materiais mais resistentes como o ferro e a gusa.  Antes, o ferro era usado apenas em instrumentos ou acessórios 

como correntes e tirantes, mas com a exploração da pesquisa científica foi possível testar a resistência dos materiais em 

diferentes usos (BENEVOLO, 2004). Assim, o ferro, timidamente foi sendo introduzido na construção civil, sendo 

adotado em coberturas de pouca sobrecarga. Mas posteriormente, a gusa que é o resultado da refundição do minério de 

ferro, difundiu-se em grande escala na construção de prédios, sendo usada na produção de vigas e pilares, pois era o 

único material da época, com tais propriedades, capaz de ser resistente ao fogo. (FRAMPTON, 1997).   

 O progresso das técnicas de produção de vidro, que na metade do século XVIII as fábricas já conseguiam fazer 

lâminas de 2,50x1,70m e no fim deste mesmo século ocorreu à disseminação do uso do vidro como cobertura dos 

caixilhos de janelas, substituindo o papel oleado, abriu caminho para novas aplicações, como telhados translúcidos e 

vitrines comerciais. Desta forma, a Inglaterra tornou-se grande produtora deste material, e a demanda elevou os índices 

de fabricação reduzindo os custos. (BENEVOLO, 2004). 

 
Em meados do século, colunas de ferro fundido e trilhos de ferro forjado, usados junto com o envidraçamento 

modular, tornaram-se a técnica padrão da rápida pré-fabricação e construção de centros urbanos de distribuição: 
mercados, casas de câmbio e galerias. [...] A natureza pré-fabricada desses sistemas de ferro fundido garantia não 

apenas certa rapidez de montagem, mas também a possibilidade de transportar kits de edifícios por longas 

distâncias. Assim, a partir de meados do século, os países industrializados começaram a exportar estruturas pré-
fabricadas de ferro fundido para o mundo inteiro (FRAMPTON, 1997, p. 29).  

 

 Com relação aos materiais tradicionais usados em edificações residenciais, também houveram avanços, visto 

que a produção industrial permitiu a melhora na qualidade dos produtos de olaria e no beneficiamento de madeira. As 

coberturas de palha deram lugares, a placas de ardósias e telhas cerâmicas. (BENEVOLO, 2004). 

 

2.2 VERTICALIZAÇÃO DE NÚCLEOS URBANOS 
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 O desenvolvimento dos núcleos urbanos, baseado no capitalismo industrial, seguiram atrelados ao inchaço 

populacional que exigia cada vez mais das cidades a necessidade de expansão (BENEVOLO, 2004). Paralelo a isto, a 

inovação tanto de técnicas quanto de materiais permitiu o deslocamento do perímetro urbano horizontalmente, através 

das pontes de ferro gusa de grandes vãos e secções, e verticalmente através dos edifícios, capazes de otimizar a 

ocupação. (MORRIS, 1995). 

 
Verticalizar significa criar novos solos sobrepostos, lugares de vidas dispostos em andares múltiplos, 

possibilitando, pois, o abrigo em local determinado de maiores contingentes populacionais do que seria possível 
admitir em habitações horizontais, e, por conseguinte, valorizar estas áreas urbanas pelo aumento do seu potencial 

de aproveitamento (MACEDO, 1987, p. 09). 

 

 A exploração do centro das cidades através do uso do instrumento da verticalização só foi possível graças à 

invenção dos sistemas verticais de transporte em 1853(elevador de passageiros), e o aprimoramento das estruturas de 

ferro, este conjunto ficou conhecido popularmente como "esqueleto de aço". Este novo elemento da paisagem urbana, 

foi usado não apenas como ferramenta de aproveitamento territorial, mas para reafirmar o conceito de poder, que já 

vinham sendo usado em diferentes períodos da história, podendo ser observado nas formas das catedrais góticas, 

castelos, pirâmides, etc. (CASARIL, et al,2011). Este caráter é evidenciado em uma tipologia em especial, os arranha-

céus que, ainda segundo Casaril (2011), no "século XIX denunciavam a necessidade do homem de encarar a natureza 

apresentando seu poder por meio das alturas e da grandiosidade de suas edificações.”. 

 
À medida que os estilos clássicos entravam em declínio, novas formas de edifícios surgiam em sua substituição. 

Seguramente, a mais espetacular entre elas foi a arranha-céus. Este foi o produto mais visível das novas 
tecnologias dos finais do século XIX, pois não teria sido possível sem o aço estrutural e sem eletricidade. [...] Os 

arranha-céus estão efetivamente ligados à tecnologia e ao negócio, que se tornaram a demonstração do significado 

do progresso e símbolo principal do capitalismo (RELPH, 1987, p. 38). 

 

 A cidade norte-americana de Chicago, situado no estado de Illinois as margens do Lago Michigan, foi o berço 

para o desenvolvimento e disseminação deste processo. Em 1871, a cidade, que já contava com 334 mil habitantes, 

tinha um núcleo urbano de 60 mil prédios executados em madeira assim como toda sua infraestrutura, e era referência 

no beneficiamento de madeira e na produção moveleira. Em outubro deste mesmo ano, Chicago foi devastada por um 

grande incêndio que tomou proporções devido a um longo período de estiagem. Durante 30 horas o fogo se alastrou 

consumindo 18 mil edifícios, deixando 100 mil desabrigados, e um saldo de mais de 300 mortes. (GROVES, 2006). 

A reconstrução da cidade, segundo Benevolo (2004), aconteceu a cargo de uma vanguarda de engenheiros e 

arquitetos, muitos deles com formação militar, com destaque para o engenheiro William Le Baron Jenney
4 

e o arquiteto 

Louis Sullivan. Eles aproveitaram os incentivos do governo para dissipar as novas técnicas construtivas em ferro, 

introduzindo a verticalização, este movimento de progresso arquitetônico pós-incêndio, difundido por esta vanguarda, 

foi denominado "Escola de Chicago". 

 
A reconstrução, a princípio hesitante por receio de novos desastres, torna-se muito intensa de 1880 a 1900, e, no 

local da antiga aldeia, surge um moderno centro de negócios, com edifícios para escritórios, grandes magazines, 
hotéis, onde são experimentados novos sistemas de construção, com inusitada audácia, a fim de satisfazer as novas 

necessidades (BENEVOLO, 2004, p. 233).  

 

2.3 ARQUITETOS INFLUENTES DO PERÍODO: LOUIS SULLIVAN E LUDWIG MIES VAN DER ROHE 

 

Nascido em Boston, em 1856, o arquiteto Louis Sullivan, em sua juventude ingressou na École des Beaux-

Arts
5
, em Paris, com a intenção de criar uma nova arquitetura com a identidade americana, algo que pudesse evitar a 

influência da linguagem europeia, principalmente o Art Nouveau
6
. Sullivan desenvolveu seus estudos sob aspectos da 

plasticidade da natureza e a versatilidade das metrópoles. Ele acreditava que a arquitetura deveria seguir a linguagem de 

sua época, sob a perspectiva dos fatores técnicos e sociais sendo do arquiteto a função de compreender estas 

condicionantes, resolvendo-as através do envolvimento entre os problemas de ordens técnicas com as aspirações 

psicológicas da humanidade. Ao retornar para os Estados Unidos, ele se estabeleceu em Chicago que, naquele 

momento, vivia uma fase de reconstrução aberta a novas ideias. Sullivan pode disseminar, em prática, seus 

                                                           
4
Nascido em setembro de 1832 nos Estados Unidos, formado em arquitetura e engenharia civil, atuou no desenvolvimento de técnicas que permitiram 

o desenvolvimento de arranha-céus. (Encyclopædia Britannica) 
5
A Escola de Belas Artes de Paris, é responsável por reavivar e valorizar o estilo arquitetônico clássico, sobretudo, o Grego e o Romano. 

(MALACRIDA, 2010) 
6
Art Nouveau é um estilo artístico surgido no final do século XXI, caracterizado pelo uso de linhas curvas inspiradas na natureza, na arquitetura, 

marcou o período de transição entre historicismo e modernismo. (VIEIRA, 2012) 
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conhecimentos, sob a crítica ao ornamento, o qual popularizou a premissa de "A forma segue a função". Dentre suas 

obras, destaca-se Auditorium Building construído em 1889 em Chicago e o Wainwright Building, de 1890, em St. 

Louis. (CONDIT, 2007). 

 
[...] em 1892, Sullivan dizia já em Ornament in Architecture que “do ponto de vista espiritual a decoração é um 

luxo e não uma necessidade”, e que “seria um grande bem para a nossa estética que nos abstivéssemos totalmente 

do emprego da decoração durante alguns anos, a fim de que o nosso pensamento se pudesse concentrar 
profundamente na produção de edifícios que, na sua nudez, fossem esbeltos e bem formados” (PEVSNER, 1980, 

p. 33). 

  

O arquiteto alemão Ludwing Mies van der Rohe, nascido a 27 de Março de 1886, e naturalizado americano, foi 

responsável por introduzir uma arquitetura racionalista, no século XX, que primava pela qualidade geométrica, sob 

aspectos da proporção áurea, utilizando de materiais modernos, como o aço industrial, vidro e mármore que 

caracterizavam suas obras, dando a elas uma aparência sofisticada. Desde sua infância, ele conviveu com a construção 

civil, praticando em trabalhos ocasionais, o qual lhe permitiu um currículo profissional muito além da teoria. (CÍCIO, 

2009) 

 Na concepção projetual de suas obras, ele explorava ao máximo a versatilidade dos materiais, principalmente 

do aço, o qual lhe permitia compor espaços de planta livre, padronizadas e com fluidez. Desta forma o projeto lhe 

garantia flexibilidade, tendo como fixo apenas as áreas úmidas, devido à restrição dos sistemas hidráulicos. Na questão 

plástica ele era rígido quanto a adoração da forma, para ele a “a forma segue a função”, e é através do método 

sistemático, da observação de detalhes, que se atinge a qualidade de uma obra (SALES, 2009). Os principais projetos de 

Mies van der Rohe são o Pavilhão de Barcelona (1929), o Crown Hall de Chicago (1950), Edifício Seagram Building 

(1954) e a Casa Farnsworth (1948). (CÍCIO, 2009) 

 
O que eu estou tentando fazer na arquitetura é desenvolver uma estrutura clara. Nós só confrontamos com o 

material. O que temos que averiguar é como utilizá-lo corretamente. Isto não tem nada a ver com a forma. O que 
eu faço, o que você chama de meu “tipo” de arquitetura, deveria denominar-se simplesmente uma proposta 

estrutural. Quando começamos um projeto não pensamos na forma, pensamos no modo correto de utilizar os 

materiais, depois aceitamos o resultado (MIES VAN DER ROHE apud PUENTES, 2006, p.58). 

 

2.4 ARQUITETURA CONTEMPORÂNEA 

 

 A globalização e a exploração do capital na atualidade, aliadas a ciência digital deu abertura para criação de 

uma arquitetura que faça uso de tecnologias e materiais de ponta, explorando toda sua versatilidade, proporcionando 

novas possibilidades arquitetônicas, complexas, introduzindo no cenário urbano uma espécie de ícone, um objeto que 

potencialize seu entorno, e seja foco de atração e referência, permitindo o retorno financeiro dos lucros envolvidos 

(ARANTES, 2010). Ainda, segundo Arantes (2010), este sistema, pode ser denominado "renda da forma" pela 

consequência do "efeito- atração" entre público e objeto, onde:” quanto mais informe, retorcido, desconstruído ou 

liquefeito o objeto arquitetônico, maior seu sucesso de público e, portanto, seu valor como imagem publicitária". 

 A arquitetura Contemporânea, segundo Luccas (2008), é o resultado do retrato atual da sociedade, embarcada 

no resgate de avanços tecnológicos e de premissas da arquitetura moderna, ignorados pelo pós-modernismo, 

abrangendo conceitos progressistas e construtivistas, de forma que atinja um pluralismo, atendendo as necessidades 

estéticas do tempo corrente, valorizando o passado sem reproduzi-lo fielmente. Luccas (2008) afirma que “a produção 

de uma arquitetura contemporânea pede uma relação equilibrada com o passado, sem nostalgia nem desrespeito pelas 

suas lições". 

 
A arquitetura contemporânea ainda olha bastante para trás e não nega, ao contrário do que ocorria com a produção 

moderna. Mas também olha para frente, apresenta otimismo e determinação, possui uma perspectiva com 

horizonte mais largo: nega-se a permanecer dentro de limites conhecidos fazendo "citações" de grandes obras – 
espécie de colagem de fragmentos colecionados –, tomando modelos do passado a serem copiados ou adaptando 

timidamente precedentes exemplares às contingências do projeto
7
 (LUCCAS, 2008). 

 

2.5 EDIFICAÇÕES HÍBRIDAS 

 

 A crescente globalização incentiva o adensamento populacional das cidades, tornando a verticalização uma 

ferramenta para otimizar a ocupação do solo, levando em consideração o alto preço dos terrenos. Porém, há uma 

necessidade de envolver as edificações com o tecido urbano, de forma, a atender as exigências dos usuários do mundo 

                                                           
7 Disponível em: <http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/09.101/99>. Acesso em: 23 Mar. 15. 

http://en.wikipedia.org/wiki/Auditorium_Building,_Chicago
http://en.wikipedia.org/wiki/Wainwright_Building
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contemporâneo, o qual é cada vez mais dinâmico. Deste contexto, começa a difundir-se a hibridização de edifícios, que 

além de potencializar a ocupação urbana, pode revitalizar o entorno, através da socialização entre o meio privado e o 

público. (MUSIATOWICZ apud ÁBALOS ET al, 2014). 

 A palavra híbrida, de acordo com o dicionário Michaelis, é proveniente do latim, "hybrida", cujo significado é 

a derivação de fontes dessemelhantes, composto por elementos diferentes. Desta forma, edifícios híbridos são a junção e 

a integração de diferentes tipologias de uso em um mesmo complexo. A mistura de diferentes núcleos 

consequentemente administrado por gestões desiguais atraem usuários distintos que assim como em uma cidade, se 

assemelham a um organismo com diferentes padrões, programas, horários e usos formando um sistema (Per, apud 

ÁBALOS et al, 2014). Segundo Mozas (apud ÁBALOS et al, 2014, p. 20, tradução nossa) o conceito híbrido surgiu no 

final do século XIX, “quando a cidade densa admite como inevitável a sobreposição de funções8" e ainda, a 

miscigenação é "ajudada fundamentalmente pelo poder catalisador da centralidade9". Sendo assim, este tipo de 

edificação assume a personalidade de “[...] celebração da diversidade, complexidade e variedade de programas. É o 

cadinho de uma mistura de diferentes atividades interdependentes10" onde "não se pode classificar por tipologias os 

edifícios híbridos, porque a essência do híbrido é a fuga de categorias11".  (MOZAS apud ÁBALOS et al, 2014, p.38-40, 

tradução nossa). 

 
[...] a densidade e a diversidade criada por híbridos tem sido utilizado como ferramenta para a regeneração de 

centros urbanos que, através do aumento dos subúrbios e da legislação restritiva tinham sido deixados como 

distritos de negócios, lutando pela vida, repleta de edifícios comerciais com pouca ou nenhuma relação com o seus 
arredores. A intensificação criada pela combinação de usos, bem como do público com funções privadas e 

integração de novos edifícios com seu tecido circundante têm todas as técnicas oferecidas para reintroduzir a vida 

cívica para estes centros estéreis12 
 (MUSIATOWICZ apud ÁBALOS et al, 2014, p.19, tradução nossa). 

 

2.6 A CONCEPÇÃO DA FORMA ARQUITETÔNICA APLICADA A VERTICALIZAÇÃO E A HIBRIDIZAÇÃO  

 

 A arquitetura, definida por Castelnou (2009), como a intervenção ou concepção de um espaço, observando 

premissas funcionais, técnicas e estéticas, tem a finalidade de abrigar as atividades humanas, através da exploração das 

relações entre o interior e o exterior, sob aspectos coletivos ou singulares, abrangendo esferas públicas e privadas. 

 
O espaço arquitetônico pode ser entendido como resultado da organização do espaço e do tempo, a partir da 
análise das relações entre seus elementos e as regras subjacentes a estas relações. Tal organização depende de 

valores e normas de diferentes grupos, pois há diversas formas de compreender e classificar o meio ambiente, o 

que influencia nas expectativas, nos comportamentos e nos significados (CASTELNOU, 2009, p. 38). 

 

 Ainda, segundo Castelnou (2009), a linguagem instruída pela tomada do partido arquitetônico sugere a análise 

do entorno de implantação, compreendendo as variantes climáticas, topográficas e materiais a qual pode garantir uma 

expressão destas relações entre o usuário e o meio na arquitetura.   Para Biselli (2011), o partido arquitetônico é a ideia 

inicial central que norteia o desenvolvimento do projeto, a partir desta ideia, o projetista desenvolve conexões espaciais, 

culturais, regionais, etc., que expressa suas intenções e interpretações frente às problemáticas abordadas.  

Quanto à concepção formal, Zevi (1996), alega que deve se observar alguns princípios relacionados à produção 

arquitetônica, atendendo a uma qualidade pelo uso de preceitos formais, morais e psicológicos. Dentre os vários 

princípios, destaca-se: a unidade, o contraste, a simetria, o equilíbrio, a proporção, o caráter, a escala, o estilo, etc. 

 
Arquitetura é construção, mas, construção concebida com o propósito primordial de ordenar e organizar o espaço 
para determinada finalidade e visando a determinada intenção. E nesse processo fundamental de ordenar e 

expressar-se ela se revela igualmente e não deve se confundir com arte plástica, porquanto nos inumeráveis 

problemas com que se defronta o arquiteto, desde a germinação do projeto, até a conclusão efetiva da obra, há 
sempre, para cada caso específico, certa margem final de opção entre os limites - máximo e mínimo - 

determinados pelo cálculo, preconizados pela técnica, condicionados pelo meio, reclamados pela função ou 

impostos pelo programa, - cabendo então ao sentimento individual do arquiteto, no que ele tem de artista, portanto, 

escolher na escala dos valores contidos entre dois valores extremos, a forma plástica apropriada a cada pormenor 

em função da unidade última da obra idealizada. A intenção plástica que semelhante escolha subentende é 

precisamente o que distingue a Arquitetura da simples construção (COSTA apud REBOUÇAS, 2011, p. 12). 

                                                           
8 [...] cuando la ciudad densa admite como inevitable la superposición de funciones. 
9 [...] ayuda dos fundamentalmente por el poder catalizador de la centralidad. 
10 [...] celebración de la complejidad, de la diversidad y de la variedad de programas. Es el crisol para una mixtura de diferentes atividades 
interdependientes. 
11 No se puede clasificar a los edificios híbridos por tipologías, porque em la esencia misma del híbrido está la de huir de las categorías. 
12[...] the density and diversity created by hybrids has been utilized as a tool for regenerating city centers which through the rise of suburbia and 
restrictive legislation had been left as business districts struggling for life, filled with commercial buildings with little or no relationship to their 

surroundings. The intensification created by combining uses, as well as public with private functions and integrating new buildings with their 

surroundings fabric have all offered techniques to reintroduce civic life into these barren centers. 
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 A forma, utilizada na arquitetura, é um termo que se refere a um conjunto de elementos, dispostos e 

coordenados, formando a estrutura de uma composição, onde a unidade resulta em uma imagem, refletindo a relação 

entre o interior e o exterior (CHING, 1998). Estes elementos possuem propriedades variadas, e a junção e a exploração 

dos mesmos pode adquirir uma conotação simbólica em detrimento de valores naturais, locais ou culturais.  As 

características que moldam estes elementos podem ser de ordem simétrica, rítmica, através de movimento, harmonia, 

equilíbrio, contraste, hierarquia, coerência, etc. E através de fenômenos físicos como a luz e a sombra, cor e textura, é 

que o homem consegue perceber a sinergia formal. (SOUZA, 2006). 

 A unidade formal é a derivação da relação estrutural entre elementos que, de certo modo, conferem um 

contexto centrado na ideia de concepção do autor, fundamentado em temas ou partido. Estes elementos são organizados 

por técnicas e arranjos, fazendo a comunicação entre as formas geométricas (BARKI et al, 2000).  

 Em edificações híbridas, Mozas (apud ÁBALOS et al, 2014) afirma que, a forma rompe com a necessidade de 

estar atrelada a função. Na ideologia do projetista, a forma pode assumir dois seguimentos distintos, o implícito ou 

explícito. No primeiro, a relação forma-função segue separada com sistemas independentes, no segundo, o explícito, 

esta relação se complementa, integra-se. A morfologia de uma edificação desta categoria busca criar um habitat 

diferenciado dentro da sua área de abrangência reforçado pela sua diversidade de funções. É esta relação entre 

diversidade e diferenciação que pode caracterizar a concepção formal. Ainda segundo ele, "em edifícios híbridos 

verticais, as funções se unem por sobreposição, em horizontais por adição em planta13" (MOZAS, apud ÁBALOS et al, 

2014, p. 4, tradução nossa).  

 No caso de edificações em altura, existem algumas problemáticas que se acentuam nesta tipologia, e devem ser 

percebidas no momento da concepção, entre elas Tavares (2009), destaca: a estabilidade da construção mediante as 

forças gravitacionais, rigidez horizontal e sistema construtivo. Principalmente em edificações híbridas que normalmente 

assumem um caráter de grandes complexos, como "edifícios cidades", pois a sobreposição de funções requer espaço 

físico, seja ele horizontalmente ou através da verticalização (Mozas apud ÁBALOS et al, 2014). No contexto urbano, 

Leite (2008), descreve que os edifícios (verticalização) se tornam algo irreversível na paisagem urbana, de modo que, 

podem influenciar na passagem de ventilação e iluminação para edificações próximas. Sendo possível perceber em 

regiões litorâneas, onde o a orla é bloqueada por prédios com gabarito de altura elevado, e a umidade relativa do ar e as 

altas temperaturas, prejudicam o conforto da população. Ainda no sentido da paisagem urbana, Machados e Mendes 

(2003), argumentam que:   

 
O processo de verticalização modifica o espaço urbano, redefinindo o valor e o uso do solo e alterando as relações 
sociais entre os homens e o meio ambiente urbanizado. A relação social, que é estabelecida pela verticalização, 

está intimamente ligada à ideia de ascensão social, de segurança, de conforto e modernidade. Verifica-se também 

que a verticalização, além de a produção do edifício realizar plenamente a reprodução, através da combinação das 
diversas formas de capital, valoriza ou sobrevaloriza o espaço onde se instala (MACHADO e MENDES, 2003, p. 

81). 

 

 Na elaboração de espaços internos, Karlen (2010) defende que a concepção é algo complexo, pois envolve 

diferentes informações e circunstâncias que exigem do projetista conhecimentos aprofundados em diferentes áreas. É 

necessário estabelecer um equilíbrio entre as variáveis e os processos que condicionam os ambientes a serem 

projetados. Ela ainda descreve que "esses processos variam de análise de programas e princípios de códigos de 

edificações a técnicas de controle ambiental e desenvolvimento das qualidades espaciais desejadas" (KARLEN, 2010, 

p. 11). Nas edificações híbridas estes programas funcionam como um organismo, transferindo e equilibrando as 

energias nas diferentes atividades, a excelência desta interligação se deve no correto planejamento da correlação entre 

elas, prevendo ações planejadas ou não, como acontece numa cidade. (MOZAS apud ÁBALOS et al, 2014). 

 

2.7 PAISAGISMO 

 

 O paisagismo pode ser entendido como a técnica de compreender e planejar espaços que possam proporcionar 

conforto e atender as necessidades humanas, respeitando a premissa da conservação de recursos, observando aspectos 

climáticos, funcionais e tipológicos (PIRES, 2008). Piauilino (2012) define que: 

 
O paisagismo é uma atividade significativa para o homem, pois é através dele que se pode manter um contato com 
a natureza em ambientes urbanos, através da recriação ou proteção da mesma. Sendo assim é possível manter um 

equilíbrio entre o homem, a construção e flora, atendendo sempre às necessidades atuais e futuras de quem a 

vivencia ou vivenciou (PIAULINO, 2012, p. 10). 

                                                           
13 In vertical hybrids, functions are joined by superposition and in horizontal hybrids by on-floor additions. 
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 Na elaboração de um projeto paisagístico deve ser estudadas as informações e necessidades locais, observando 

características peculiares como a topografia, infraestrutura, acessibilidade, fluxos, usuários, legislação e recursos, estes 

são elementos que se interagem, formando um sistema. As interferências na paisagem devem fazer uso de componentes 

morfológicos, naturais e equipamentos, destacando-se a vegetação, o solo e suas características, a água, mobiliário 

urbano, iluminação, etc. (ORTEGA, 2008). 

 O paisagismo assume diferentes utilidades, segundo Piaulino (2012) ele cita que "o jardim é o local ou 

ambiente que pode adquirir duas funções: a de lazer ativo, quando há áreas para recreação, e a de lazer passivo, quando 

sua função é meramente contemplativa" (STESCHENKO APUD PIAULINO, 2012, p. 12) No contexto urbano 

contemporâneo, onde a concentração de pessoas, a poluição e a impermeabilização do solo causa modificações em 

aspectos climáticos e de conforto, o paisagismo se torna uma ferramenta para combater e minimizar estes problemas 

(PIVETTA, 2010). De acordo com Piaulino (2012), o equilíbrio ecológico dos núcleos urbanos já é dependente de 

articulações de áreas verdes para a sua restauração.  

 No caso de edificações, como elemento da composição, os complexos híbridos podem conectar-se a paisagem 

urbana, através da abertura de espaços públicos, incentivados por iniciativas privadas ou governamentais, pois sua 

essência integradora pode fazer com que a superfície da cidade seja propagada através da verticalização por meio da 

implantação de praças elevadas, jardins ou galerias. (MUSIATOWICZ apud ÁBALOS et al, 2014). 

 

2.8 SUSTENTABILIDADE NA ARQUITETURA 

 

 A sustentabilidade, segundo a WCED (1987 apud DANIEL, 1999, p. 6), "É o desenvolvimento que satisfaz as 

necessidades das gerações presentes sem comprometer a capacidade das gerações futuras de satisfazerem as suas 

próprias necessidades". Aplicada à arquitetura, este conceito deve ser usado pelo profissional na construção, 

principalmente na elaboração do projeto, utilizando-se de estratégias que faça a edificação interagir com o entorno de 

sua inserção. Esta interação deve respeitar as características naturais envolvidas, de tal forma, que elas possam se tornar 

potencialidades para a obra, garantindo conforto e harmonia para os usuários.  De modo geral, deve-se avaliar as 

condicionantes climáticas, geográficas, urbanas, topográficas e culturais, tais como perfil do terreno e da vegetação, 

possíveis impactos ambientais, a disponibilidade de infraestrutura, uso de iluminação e ventilação naturais, geração e 

eliminação de resíduos, etc. (VILLELA, 2007). 

 Quanto à arquitetura existente, relacionado ao convívio atual entre as transformações do meio ambiente 

ocasionadas pelo homem, Hickel (2005) afirma que:        

 
A realidade contemporânea se baseia cada vez mais no predomínio do ambiente construído e no crescimento 

descontrolado das metrópoles, no uso de materiais e técnicas com elevado custo energético e alto grau de 
desperdício em seu funcionamento e manutenção. É preciso buscar parâmetros relacionados com a capacidade da 

arquitetura contemporânea de responder a essas demandas
14

(Hickel, 2005). 

 

 No entanto, Schiller (et al, 2003) citado por Serrador (2008), afirma que, deve-se observar outros aspectos que 

vão além da especificidade da matéria. É necessário compreender e estimular o desenvolvimento econômico pautado na 

sustentabilidade, entender a relação de uso, durabilidade e adaptabilidade da obra ao longo do tempo influenciada pelas 

características do entorno, deve-se avaliar a utilização de materiais regionais assim como empregar mão de obra local, 

incentivando o desenvolvimento da comunidade. 

 Entre as estratégias de interação entre a sustentabilidade e arquitetura, vale destacar o uso de coberturas verdes. 

Este elemento da construção civil vem sendo usado na atualidade com frequência, dado aos seus grandes benefícios que 

são acentuados no contexto urbano, devido a fatores como poluição e impermeabilização do solo. Este sistema é 

formado pela sobreposição de camadas drenantes, substrato e vegetação apoiados em uma base impermeável 

(HENEINE, 2008). Dentre as categorias de coberturas, a do tipo extensiva é mais usual entre as edificações, pois requer 

pouca espessura para sua instalação (cerca de 10 cm), e é formada por plantas com maior capacidade de absorção de 

água e de pouca manutenção, normalmente de espécies rasteiras. (KÖEHLER et al apud SAVI, 2012). 

 Savi (2012, p. 11) elenca as principais vantagens do uso de cobertura verde: 

 "Redução das Ilhas de Calor;"  

 "Redução da variação de temperatura durante o dia e a noite;" 

 "Isolamento térmico e conservação de energia;"  

 "Protegem as edificações dos raios solares;" 

 "Aumento da qualidade da água filtrada;" 

 "Produção de oxigênio, absorção de CO² e filtragem do ar;" 

                                                           
14Disponível em: <http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/06.064/426>. Acesso em: 25.03.15 
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 "Melhor desempenho acústico da edificação;" 

 "Auxiliam passivamente na qualidade de vida e na saúde humana;" 

 "Configuram novos ecossistemas." 

 

2.9 A ESTRUTURA APLICADA A EDIFÍCIOS HÍBRIDOS 

 

 A estrutura é definida por Rebello (2003, p. 21) como “um conjunto, um sistema, composto de elementos que 

se inter-relacionam para desempenhar uma função, permanente ou não", no caso de edificações, seu papel é o de 

sustentação, através de elementos como vigas, pilares e lajes. Mas esta definição deve abranger outros conceitos, de 

acordo com Silva e Souto (2002) deve-se levar em consideração questões econômicas, otimização, funções, 

durabilidade, resistência, segurança, espaço, estética, etc.  

 
Estruturas, em arquitetura, é o sistema material da edificação capaz de transmitir cargas e absorver esforços, de 

modo a garantir a estabilidade, a segurança e a integridade da construção, cooperando na sua organização espacial 

e na sua expressão, mediante o adequado emprego dos materiais, das técnicas, dos processos e dos recursos 
econômico-financeiro (WEIDLE apud SILVA e SOUTO, 2002, p. 13). 

  

 Em edificações de uso misto, Mozas (apud ÁBALOS et al, 2014), afirma que o processo de hibridização pode 

ocorrer desde a estrutura, podendo utilizar-se de sistemas combinados, no qual a associação pode otimizar as funções, 

como no caso de estruturas de aço em conjunto com concreto. Segundo Musiatowicz (apud ÁBALOS et al, 2014), esta 

categoria de edifícios, pela necessidade de espaço para acomodar as diversas funções que normalmente requer a 

verticalização como resolução, adquire problemáticas como a mobilidade dos usuários e ações externas.  Ainda de 

acordo com ele, uma das alternativas para contornar estes percalços é a articular vários elementos ou dividir o edificio 

em torres, "diminuindo a escala estrutural". 

 A definição de estruturas híbridas, segundo Engel (2003, p. 320) "é a combinação de dois sistemas com 

“mecânicas diferentes”, onde sua união, acarreta em uma força com uma” única nova mecânica". Ele complementa que 

estas estruturas precisam ter propriedades de forças equivalentes, para que se integrem, de forma que desempenhem, por 

igual, o papel de sustentação. Ainda neste contexto, Diniz (2010), delimita que: 

 
Estruturas híbridas são os projetos que conjugam a construção metálica à construção em alvenaria respondendo às 

demandas de cada setor dos edifícios. Nestes casos os elementos em aço estão localizados onde as transparências e 

leveza são mais necessários (Diniz, 2010, p. 12). 

 

2.10  A ERGONOMIA EM EDIFICAÇÕES APLICADA AS PARTICULARIDADES DE FLORIANÓPOLIS 

 

 A ergonomia, segundo Lida (1990), é a ciências que estuda a interação humana com os seus ofícios, não 

apenas no que diz respeito ao espaço ou matéria física, mas todas as condicionantes que podem influenciar estas 

atividades. De acordo com a definição da Ergonomics Research Societ15  (apud LIDA, 1990, p. 01), ergonomia é: "o 

estudo de relacionamento entre o homem e o seu trabalho, equipamento e ambiente, e particularmente a aplicação dos 

conhecimentos de anatomia, fisiologia e psicologia na solução dos problemas surgidos desse relacionamento.”. 

 Para Dul e Weerdmeester (2000, p.14), a ergonomia avalia diferentes variantes, dentre elas, os "[...] fatores 

ambientais (ruídos, vibrações, iluminação, clima, agentes químicos), [...]. A conjugação adequada desses fatores 

permite projetar ambientes seguros, saudáveis, confortáveis e eficientes, tanto no trabalho quanto na vida cotidiana." No 

caso de Florianópolis, o estudo destas condicionantes é essencial, pois, de acordo com Andrade (1996):  

 
A caracterização do clima de Florianópolis e seus dados climáticos são instrumentos imprescindíveis de avaliação 

no planejamento e construção de uma edificação. Os dados climáticos, basicamente, influenciam a performance da 

edificação sob o aspecto da transferência de calor através dos diversos materiais da estrutura, que alteram as 

condições dentro do ambiente interno, em termos de temperatura do ar, temperatura radiante média, ventilação e 

umidade (Andrade, 1996, p. 7) 

 

 O conforto Térmico das edificações deve ser primordialmente tomado como influência na concepção 

arquitetônica, pois tem a função de garantir condições mínimas de bem-estar ao público ou as atividades que acontecem 

                                                           
15 O Ergonomics Research Societ, hoje Instituto de Ergonomia e Fatores Humanos, criado em 194- Reino Unido, é uma organização internacional que 

busca a otimização do bem-estar humano e seu desempenho. (IEHF,2014) 

 



 

10                             3º Simpósio de Sustentabilidade e Contemporaneidade nas Ciências Sociais – 2015 

ISSN 2318-0633 

em seu interior, independente das variantes externas. (FROTA e SCHIFFER, 2007). Os componentes climáticos são os 

agentes que atuam na variação do conforto, de acordo com Kroemer e Grandjean (2005).  

 
As principais variáveis climáticas do conforto térmico são temperatura, umidade e velocidade do ar e radiação 
solar incidente. Guardam estreitas relações com regime de chuvas, vegetação, permeabilidade do solo, águas 

superficiais e subterrâneas, topografia, entre outras características locais que podem ser alteradas pela presença 

humana (FROTA e SCHIFFER, 2007, p. 17). 

 

 No caso de Florianópolis, Andrade (1996, p.8), sintetiza que o clima da região é ameno e úmido, com pouca 

variação de temperatura, devido à proximidade com o mar o qual permite, pela condensação e evaporação, o equilíbrio. 

Ela complementa que as duas lagoas extensas, presentes no interior da ilha, são "fatores responsáveis pela presença de 

chuvas constantes, equitativamente distribuídas por todo o ano". 

 A iluminação na arquitetura é outro elemento importante que de acordo com Barnabé (2007) é fundamental 

porque permite ao usuário a percepção dos elementos e a relação com o ambiente e é através dela que é possível ter a 

"consciência da realidade". A iluminação deve ser considerada na fase de elaboração projetual, onde o profissional deve 

maximizar o uso da luminosidade natural, e apenas complementar com a iluminação artificial (LIDA 1990). O uso da 

luz natural, em comparação com a artificial, deve ser priorizado, pois estabelece uma conexão entre o meio externo e o 

interno, afirma Kroemer e Grandjean (2005).  

 
Portanto, a luz natural é condicionante fundamental no processo inventivo do projeto arquitetônico, sendo quase 

impossível desconsiderá-la. Usá-la como diretriz no momento conceptivo, definir relações formais, espaciais e 
perceptivas tendo-a como geratriz dos elementos construídos resultará certamente em qualificação do ambiente 

concebido. O sentido final transcenderá aos aspectos apenas visuais, ajudando a modificar os hábitos de perceber 

as coisas isoladamente no espaço, para passar a identificá-las como parte de um “evento” que absorve o mundo 
tecnológico, mas também prioriza o mundo perceptivo em que outros sentidos participam. Resgatando-se, assim, 

as relações pessoais no vivenciar da arquitetura e do seu contexto físico-cultural (BARNABÉ, 2007). 

 

 Na questão de conforto acústico, que é a disciplina que estuda a propagação do som/ruído, assim como a 

interação e o conforto humano mediante as variações atmosféricas das ondas sonoras, as quais são medidas em decibéis 

(dB (A)). Em centros urbanos é cada vez mais fundamental a percepção destes padrões de conforto, para que se possa 

melhor a qualidade de vida, (MATEUS, 2008).  A exemplo, Florianópolis - SC, sofre com a produção de ruídos devido 

ao tráfego intenso e a instalação de áreas comerciais agravado pelo adensamento populacional, principalmente na região 

central, onde a Avenida Beira Mar apresenta elevado grau de poluição sonora, chegando a 65 dB (A). (NARDI, 2008). 

 Neste contexto, conforme Simões (2011) existem dois preceitos que podem influenciar no conforto das 

edificações, a "absorção sonora”, que aplicada aos materiais internos da edificação atua como capacidade de dissipar os 

ruídos, e a "transmissão sonora" que é a condição dos materiais em conduzir estas ondas. Ele complementa que as ondas 

sonoras podem ser refletidas no ambiente, de acordo com as características e disposição dos elementos e a sua 

capacidade de dissipação. Desta forma cabe ao projetista adotar soluções, técnicas e materiais observando estas 

propriedades, de forma que consiga minimizar os danos causado pela poluição acústica. (MATEUS, 2008). 

 

2.11  BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO DA CIDADE DE FLORIANÓPOLIS 

 

 A cidade de Florianópolis, originalmente nominada de Nossa Senhora do Desterro, foi colonizada por 

bandeirantes paulistas no fim do século XVII, sendo por muito tempo uma vila de pescadores. Em 1726 consegue sua 

emancipação política e a partir deste ponto começa a se desenvolver com a chegada de açorianos e madeireiros. No 

século XX, ela se torna a capital do estado de Santa Catarina, sendo rebatizada como Florianópolis em homenagem ao 

Marechal Floriano Peixoto (PMF, 2014).  

 
[...] a cidade reafirma sua vocação como prestadora de serviços, em especial depois da chegada da iluminação 

pública e da inauguração da Ponte Hercílio Luz, em 1926. Com a implantação da Universidade Federal, entre os 

anos de 1950 e 1960, e a inauguração da BR-101, na década de 1970, Florianópolis firma-se como grande polo 

turístico estadual (SEBRAE/SC, 2010, p. 11). 

 

2.11.1 Geografia 

 

 A cidade possui uma extensão territorial de 438,5 Km², em sua quase totalidade, contida na ilha (97%), sendo 

apenas 11,9 Km² de território continental. Geograficamente ela se encontra entre "os paralelos 27°10' e 27º 50’ de 

latitude sul, e entre os meridianos 48° 25' e 48º 35' de longitude a oeste de Greenwich". Nas extremidades, sua extensão, 

sentido norte-sul é de 54 Km e Leste-Oeste 18 Km lineares, separada do continente por um estreito de 500 m de largura 



 

 

3º Simpósio de Sustentabilidade e Contemporaneidade nas Ciências Sociais – 2015                        11 
ISSN 2318-0633 

e cerca 28 m de profundidade. A ilha é coberta por vegetação do bioma Mata Atlântica.  (ADDISON, 2003, p. 18; 

SMHSA, 2009). 

 

2.11.2 Relevo 

  

 O relevo da cidade de Florianópolis é formado pela junção de planícies litorâneas e depressões montanhosas, 

com variação de paisagens. A faixa costeira é irregular composta por 30 ilhas menores distribuídas em 42 praias, com 

duas áreas de dunas e quatro manguezais, contendo ainda, duas lagoas internas. As elevações montadoras chegam à 

altitude de 522 m em relação ao nível do mar, configurando variações isoladas. (SMHSA, 2009). 

 

2.11.3 Clima 

 

 De acordo com estudos da SMHSA (2009, p. 11), "o clima é classificado em subtropical mesotérmico úmido, 

com verões quentes e invernos amenos", com predominância de ar quente e úmido, com frequência de ventos e chuvas 

ritmadas ao longo do ano. A temperatura média anual varia entre 20ºC a 22ºC, entre interior e costa marítima. 

(ANDRADE, 1996). 

 

2.11.4 Demografia 

 

 A população estimada da cidade de Florianópolis segundo o último senso do IBGE (2014) é 461.524 pessoas, 

com densidade demográfica de 623,68 hab./Km². De acordo com a mesma pesquisa, ano 2010, cerca 203.047 habitantes 

são do gênero masculino e 218.193 do gênero feminino, com a predominância de residência urbana (405.286 hab.). 

 

2.11.5 Economia 

 

 A cidade possui um PIB de 12.614.711 mil reais, sendo per capita, anual a preços correntes, de 29.122,65 reais, 

conformo dados do IBGE (2012).  De acordo com Silva, (2014, p. 40) "sua economia é baseada em atividades de 

comércio, prestação de serviços públicos, indústria de transformação, construção civil e principalmente cultura e 

turismo." Florianópolis, com IDH de 0,862, figura em terceiro lugar no ranking nacional e em primeiro no estadual 

entre as cidades com o melhor índice de desenvolvimento, de acordo com dados do PNUD (2010). (ANTUNES, 2013). 

 

2.12  PLANEJAMENTO E LEGISLAÇÃO URBANA DE FLORIANÓPOLIS 

 
O planejamento é uma ferramenta de trabalho utilizada para tomar decisões e organizar as ações de forma lógica e 
racional, de modo a garantir os melhores resultados e a realização dos objetivos de uma sociedade, com os 

menores custos e no menor prazo possíveis. [...] Desta forma, o planejamento contribui para a mobilização das 

energias sociais e constitui uma referência para a implementação das ações que podem desatar o processo de 
transformação na direção e objetivos definidos pela sociedade, que leva ao desenvolvimento sustentável 

(BUARQUE, 1999, p.35;p.43). 

 

 De acordo com Rezende e Ultramari (2007), os municípios utilizam de dois instrumentos básicos de 

planejamento baseados em normativas federais para conduzirem o desenvolvimento das cidades, o PDM e o PEM. O 

Plano Diretor (PDM), segundo Santoro (et al, 2005, p. 02) é uma lei municipal que "organiza o crescimento e o 

funcionamento do município" já o Plano Estratégico (PEM) "é um processo dinâmico e interativo para determinação 

dos objetivos, estratégias e ações do município." (REZENDE e ULTRAMARI, 2007, p. 265) No caso de Florianópolis 

foi criado, em março de 1977, através da Lei Municipal 1494, um órgão responsável pelo planejamento urbano, que 

tinha como finalidade o desenvolvimento integrado das regiões metropolitanas e o gerenciamento da ocupação 

territorial. (IPUF, 2015). 

 Uma das ferramentas, contida no PDM, é o macrozoneamento, descrito por Saboya (2009) como um elemento 

que contém parâmetros físico-territoriais dos municípios, definido como "um referencial espacial para o uso e a 

ocupação do solo na cidade, em concordância com as estratégias de política urbana” (BRASIL, 2002, p. 41).  Ainda de 

acordo com Saboya (2009) o zoneamento subdivide o território municipal em diferentes áreas, as quais são elaboradas 

diretrizes que delimitam as ocupações.  

 No Plano Diretor de Florianópolis, reelaborado em 2014, tem, na área escolhida para a intervenção, 

compreendida em azul, no mapa abaixo denominada de ACI, como sendo áreas comunitária/institucional. 
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Fonte:<http://www.pmf.sc.gov.br/arquivos/arquivos/pdf/14_11_2014_11.52.50.a8813ee0a695b92266a84b7f2cddb110.pdf>. 

  

 De acordo com a Lei Complementar n. 482, de 17 de Janeiro de 2014, no título II, capítulo I, inscrito no art. 

52: "As Áreas Comunitárias Institucionais são aquelas destinadas a todos os equipamentos comunitários ou aos usos 

institucionais, necessários à garantia do funcionamento dos demais serviços urbanos.”. 

 Outra ferramenta importante são os índices urbanísticos que, baseado no zoneamento, estabelecem condições e 

normativas de ocupação e parcelamento do solo, dentre elas, é possível citar, o gabarito máximo de altura de 

edificações, a taxa de ocupação e porcentagem máxima de impermeabilização. (TAKEDA, 2013). 

 Segundo a Tabela dos Limites de Ocupação do PDM de Florianópolis, por exemplo, a região denominada 

como ZCM-1, indicada no mapa abaixo, estabelece que o número máximo de pavimentos permitidos em uma 

edificação é de 16 andares, sendo a taxa de ocupação máxima de 60% e porcentagem máxima de impermeabilização do 

solo de 80%. 

 
Figura 2 - Fragmento do Microzoneamento de Florianópolis - SC 

 
Fonte:<http://www.pmf.sc.gov.br/arquivos/arquivos/pdf/27_04_2012_22.12.14.717e1c50bfaa58851fe9e771dc5a31e9.pdf> 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa buscou sintetizar a problemática do adensamento populacional em centros urbanos 

derivados da ocupação irregular, seja pela industrialização, características físicas ou pelo caráter econômico, 

introduzindo através da arquitetura contemporânea uma opção para minimizar os efeitos causados e propor uma nova 

tipologia de edificação capaz de oferecer a integração entre as esferas públicas e privadas, buscando o enriquecimento 

das relações pessoais e do convívio urbano. 

 Com o referencial teórico, foi possível perceber as transformações tecnológicas ocorridas no século XVIII, 

com a Revolução Industrial, que proporcionou mudanças no modo de organização populacional, implantando novos 

sistemas que culminaram no êxodo rural e na formação de grandes aglomerados urbanos. Dentre eles, destacam-se os 

avanços na medicina, na construção civil e no modo de produção, exigindo novas edificações capazes de comportar 

estas demandas.  Deste contexto surgiram novos pensadores e críticos da arquitetura que aproveitaram o momento para 

disseminar uma linguagem e uma categoria de edificação que reafirmava e representava a ascensão econômica das 

Figura 1- Fragmento do mapa de microzoneamento de Florianópolis - SC 
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cidades e assim, faziam uso da verticalização, para otimizar a ocupação do solo urbano, que devido a especulação 

imobiliária passava a ser supervalorizado. Os arquitetos Louis Sullivan e Ludwig Mies van der Rohe utilizaram-se 

amplamente desta técnica, que consiste em sobrepor pavimentos, multiplicando a área de construção, na cidade 

americana de Chicago. E a partir deste momento, o mundo assumiu este tipo de edificação como ferramenta de 

urbanização. 

 No entanto, atualmente, a contemporaneidade exige dos centros urbanos uma dinamicidade que seja capaz de 

incorporar os princípios de sustentabilidade e funcionalidade, ao mesmo tempo em que garante aos usuários a 

privacidade, conforto e lazer, indo além do apelo econômico. Desta vertente, surgem as edificações híbridas, que 

através da integração de diferentes usos em um mesmo complexo, oferece a valorização das atividades cotidianas sem 

perder a intimidade e individualidade de cada uso.  

Este levantamento também estabeleceu uma síntese do habitat urbano da cidade de Florianópolis, 

demonstrando a capacidade econômica, social e as condicionantes, como clima e relevo regional. E ainda, apontando as 

normativas estabelecidas pelo zoneamento urbano e o plano diretor, sendo possível perceber o incentivo a verticalização 

da área central da Avenida Beira Mar, assim como as restrições de ocupação e uso. Foi possível evidenciar a conexão 

entre soluções projetuais compatíveis com o centro urbano de Florianópolis e as condições ergonômicas de conforto 

térmico, lumínico e acústico, preceitos relacionados à implantação de um edifício híbrido. 

 Desta forma, todos os elementos deste artigo contribuem para a formação do referencial teórico que visa à 

concepção de um projeto de edificação híbrida para o centro de Florianópolis de maneira que reestabeleça uma conexão 

com a paisagem natural, garantindo através da mixagem de usos o atendimento as necessidades cívicas e privadas, 

viabilizando-se economicamente e culturalmente e ainda materializando-se sob aspectos funcionais e sustentáveis 

trazendo benefícios ativos a toda a comunidade do entorno. 
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